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Boanerges Araújo 

rasília (o Distrito Federal) foi 
planejada para ter um nú-
mero de habitantes, previa-
mente fixado, de acordo 
com o seu plano urbanístico 
original. Essa configuração 

foi radicalmente alterada pela muta-
ção da realidade sócio-econômica 
brasileira. Atualmente, o Distrito 
Federal tem uma população de qua-
se dois milhões de habitantes, com 
enorme expectativa em todos os 
setores de atividades, no que se re-
fere a transportes, educação, saú-
de, lazer, trabalho e até mesmo sua 
presença no espaço sócio-urbano 
do Distrito Federal. 

A curto prazo não haverá mais 
terrenos para edificações no Distri-
to Federal, a não ser que o Governo 

através de seu órgão específico 
institua (este é o termo, em ter-

mos o Distrito Federal) novas áreas, 
o que não se configura tão visível, 
presentemente. 

Acreditamos que o setor urba- ção não dispuser no futuro de op- 
nístico precisa ser visto pelo Gover- ções em terras, como poderá o Go- 
no do Distrito Federal com inteli- verno do Distrito Federal fazer re- 
gência, lucidez e senso crítico, me- manejamento e alterações na confi-

guração urbana do Distrito Federal. 
Poderemos sofrer o mesmíssimo 
caos urbano que vivem, presente-
mente, as grandes cidades 
brasileiras. 

É tempo da Secretaria de Habi-
tação pensar e agir de acordo com 
as normas de planejamento urba-
no, evitando o que já ocorre em ci-
dades que, ao invés de propiciarem 
às suas populações condições con-
dignas de vida, de trabalho, lazer e 
de bem-estar social, as expõem a 
toda sorte de mazelas sócio-
urbanas e comunitárias. Há tempo, 
ainda, de se pensar, conceber e 
executar as alterações, as modifica-
ções, os remanejamentos urbanos 
no Distrito Federal, sem gravames 
ou ônus sociais e vivenciais às po-
pulações que um dia, escolheram 
essa região brasileira para se fixa-
rem, ante às oportunidades de estu-
do, trabalho, lazer e vida, frente a 

dimensão nova que se abria em ter-
mos de espaço vital, de convivência 
comunitária, de interação entre a ci-
dade e o homem, na configuração 
de uma comunidade nova e plena 
de acenos de-esperança. 

Brasília — Distrito Federal — ain-
da tem opções et'n termos de espa-
ço sócio-urbano. Aproveitamos es-
sas oportunidades, enquanto é tem-
po, antes que seja tarde demais, e o 
Distrito Federal tenha que, lamenta-
velmente, de adotar as cruciantes 
soluções que estão sendo adota-
das, inapelavelmente, nas grandes 
metrópolis brasileiras à custa de 
imensos gastos públicos e pesados 
encargos e ônus sociais para as 
populações. 

Brasília — O Distrito Federal —
ainda tem opções urbanas, que 
podem e devem ser utilizadas, inte-
ligente e racionalmente, 
preservando-se a vida da comuni-
dade brasiliense, em homenagem 
até ao dístico que a caracteriza e a 
celebriza: "Brasília, capital da 
Esperança". 

Numa visão ampla e prospecti-
va do planejamento do Distrito Fe-
deral, deve-se incorporar o concei-
to de Região Metropolitana, que 
fato que envolve, a partir da reali-
dade cotidiana, a Região Geoecoô-
mica do Distrito Federal, dada a in-
terdependência que existe entre o 
DF e a futurosa região que o circun-
da, geopoliticamente. 

E preciso se agregar as poten-
cialidades da Região Geoecoômica 
do DF ao seu processo de planeja-
mento, estabelecendo parãmetros 
de ocupação do espaço e da dina-
mização das atividades sócio-
econômicas do entorno, através de 
uma ação conjugada dos Estados 
de Goiás, Minas e do Distrito 
Federal. 

É indispensável a integração 
das ações governamentais, empre-
sariais e comunitárias na prepara-
ção do bem-estar comunitário. 

❑  Boanerges Araújo é jornalista e 
coordenador de Comunicação So-
cial do INPS em Brasília 

diante a adoção de métodos e téc-
nicas de planejamento voltados pa-
ra o presente, sem se descuidar, 
evidentemente, das perspectivas 
do futuro dessa Unidade da 
Federação. 

O Distri'to Federal conta, como 
se sabe, em sua estrutura político-
administrativa com a Secretaria de 
Habitação (Terracap, SHIS) cuja fun-
ção, acredita-se, é gerir, controlar e 
administrar o espaço urbano. 

E essa noção de espaço urba-
no é de maior importância no con-
texto da administração pública. so-
bretudo em país como o Brasil em 
fase de expansão demográfica. Ca-
be à Secretaria de Habitação ter 
plenas condições de uso, posse e 
domínio das terras no Distrito Fe-
deral para em futuro, não muito dis-
tante, ter possibilidades de realizar 
aquilo que se chama de renovação 
urbana. Se a Secretaria de Habita- 


